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CAPÍTULO I 

 

DAS OBRAS 

                                               

          O presente Memorial e Especificações Técnicas trata das normas e padrões 

construtivos a serem obedecidos, bem como dos materiais a serem empregados na 

Construção da escola Manoel Leandro Pereira, Pov. Antas. Onde será construída no 

Município de São José da Tapera. 

          O Construtor deverá executar os serviços segundo as determinações constantes 

nestas especificações, elementos dos projetos e normas da ABNT. 

          É vetado qualquer tipo de modificação nestas especificações, salvo aquelas 

autorizadas pela Fiscalização. A Fiscalização será realizada por técnicos da Prefeituras 

(arquitetos e engenheiros), que visitaram a obra periodicamente e acompanharam os 

serviços através dos projetos e anotações no diário de obra. A não observância a este 

dispositivo implicará da demolição dos serviços, correndo o prejuízo por conta do 

construtor. 

          Para efeito de interpretação de divergências entre especificações e elementos dos 

projetos, prevalecerá sempre o primeiro. 

A mão-de-obra a ser empregada na execução dos serviços deverá ser através de 

profissionais com comprovada experiência e habilidade para cada tipo de serviço, ficando 

obrigado o construtor a demolir e refazer, por sua conta, todos os serviços imperfeitos. 

    

CAPÍTULO II 

 

DA RESPONSABILIDADE DO CONSTRUTOTOR 

                                              

          A responsabilidade do construtor é integral para os serviços em apreço, nos termos 

do Código Civil Brasileiro. São de inteira responsabilidade do construtor a reconstituição 

satisfatória de quaisquer danos e avarias causadas a construções vizinhas. 

          O construtor é responsável pela retirada do local, no prazo de 48 horas, a partir da 

notificação da Fiscalização, de operários e de todo e qualquer material impugnado pela 

Fiscalização. 

          O construtor observará, rigorosamente, os prazos de entrega das obras. 

          O construtor deverá facilitar os trabalhos da Fiscalização, mantendo no canteiro de 

obras o seguinte pessoal técnico: engenheiro civil, técnico em edificações, técnico de 

segurança, almoxarife e mestre de obras. 

          Correrá por conta do construtor a vigilância do seu canteiro de obras. 

          A Fiscalização poderá determinar a paralisação total ou parcial dos trabalhos 

julgados defeituosos, implicando na correção dos mesmos, que serão obrigatoriamente 

refeitos pelo construtor. 

 O construtor será responsável pela retirada dos materiais resultantes desta construção e 

daqueles que não atenderem aos padrões de aceitação estabelecidos. 

           Serão de responsabilidade do construtor as multas, caso venham a ocorrer, 

impostas pela prefeitura local e órgãos fiscalizados. 



 

 

 

 

          O construtor será o único responsável por qualquer acidente no trabalho sofrido 

pelos operários. 

          O construtor deverá manter na obra, cópia completar de todos projetos e suas 

atualizações, quando for o caso. 

 

2- MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

 

Os materiais de construção deverão ser apreciados e aprovados pela convenente 

antes da sua utilização, sem prejuízo de outras fiscalizações que poderão ser 

efetuadas pela concedente. 

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualidade e atender às seguintes 
normas brasileiras da ABNT: 

 Blocos cerâmicos: NBR 7171 

 Tijolos cerâmicos maciços: NBR 7170 

 Argamassas: NBR 7215, NBR 7223 e NBR 8522 

 Tubos e conexões de PVC soldável para instalações prediais: NBR 5648 

 Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitário predial: NBR 10570, NBR 
7367 

 Bacia sanitária: NBR 9060, NBR 6498 

 Lavatório: NBR 10353 

 Torneiras: NBR 10281 

 Registros: NBR 10071, NBR 11306, NBR 10929 

 Caixas de descarga: NBR 11852 

 Cimento Portland : NBR 5732 

 Agregados para concreto : NBR 7211 
 Fator água/cimento : NBR 6118 

 

3- LOCAÇÃO DA OBRA 

 

A construção da escola deverá ser locada de forma que o terreno naturalmente 

propicie o fluxo dos esgotos na direção da fossa. 

 

 Só poderão ser utilizados materiais e serviços que estejam previstos na planilha 

orçamentária do projeto da casa modelo; 

 O projeto específico deverá atender a todos os requisitos, técnicos e funcionais, do 
projeto modelo; 

 O custo total da casa de forma alguma poderá ser maior que o da casa modelo com 
o mesmo número de quartos; 

 Os materiais empregados deverão ser da mesma qualidade dos empregados na casa 
modelo; 

 Os materiais e serviços previstos para a casa modelo que porventura não sejam 
utilizados serão descontados do valor da casa. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

3.1-  LIMPEZA DO TERRENO 

Compreende os serviços retirar todo o entulho/material inservível de demolição e 

de limpeza do terreno. 

 

3.2 – FUNDAÇÃO 

 
Vigas 

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 

seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 

concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua 

remoção. Não será admitida a utilização da lateral da escavação como 

delimitadora da concretagem das sapatas. Antes da concretagem, as formas 

deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 

conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme 

norma para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

 
Pilares 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 

utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, 

fendas, arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes 

da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem 

deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá 

ser executada conforme norma pertinente para se evitar a fissuração da peça 

estrutural. 

 
Lajes 

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de primeira 

qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 

deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem 

a cura deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da 

superfície. A desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma. 

 

Obs: 

As cavas para a fundação deverão ser agulhadas com pedra de mão, e apiloadas com 

maço de ferro, de 8 a 10 kg. As cavas serão preenchidas com pedras em junta seca, 

acomodadas e compactadas também com o referido maço de ferro de 8 a 10 kg, até o nível 

0 dos 40 cm(da profundidade).Sobre esta camada haverá uma camada regularizadora em 

concreto com resistência característica à compressão  fck = 25MPa, com espessura de 5 

cm ao longo desta sapata corrida. Em seguida será executada a alvenaria de tijolo maciço 

uma vez, em altura de 15 cm sendo que , entre primeira e segunda camada haverá 2Ø= 

6,3mm (1/4”) em CA 50, mais 2Ø = (1/4”) entre a segunda e a terceira camada totalizando 

4 barras corridas. 

A fundação deverá ser disposta e construída de forma a não interferir de nenhuma  



 

 

 

 

 

maneira com a fundação da casa existente, ou de qualquer outra construção. 

Uma atenção especial deverá ser dada à execução da fundação, no que se refere ao 

nivelamento e ao esquadro, de forma a permitir a construção adequada das paredes da 

casa. 

As pedras serão de dimensões regulares, de conformidade com a indicação do 

projeto. Não será admitida a utilização de pedras originadas de rochas em decomposição. 

 

4.4 PAREDES 
 

4.4.1 ALVENARIA 

 

As paredes de alvenaria da casa deverão ser executadas com blocos cerâmicos de 

vedação, com resistência à compressão igual ou superior a 2,5 MPa, com dimensões 

nominais 14x19x29 cm, e deverão ser assentados em juntas de 1,0 cm argamassada,  

t raço  1 :5  de  c imento  e  are ia  média  lavada.  A alvenaria deverá ser executada 

em prumo, nível e esquadro perfeito. 

Para a perfeita aderência do emboço, será aplicado chapisco de argamassa de 
cimento e areia, no traço em volume de 1:3, sobre a alvenaria e em seguida será aplicado 
o emboço. 

Os blocos a serem empregados nas alvenarias com função portante ou de vedação 
deverão apresentar dimensões padronizadas, sem grandes desvios de forma e grandes  
variações dimensionais que repercutam no excessivo consumo de argamassas de 
assentamento ou de revestimento. Nas alvenarias portantes, as irregularidades geométricas 
dos blocos redundariam ainda na falta de uniformidade das juntas de assentamento, com 
consequente surgimento de tensões concentradas e diminuição da resistência global da 
parede. 

A qualidade final de uma alvenaria dependerá substancialmente dos cuidados a 
serem observados na sua execução, os quais deverão ser iniciados pela correta locação 
das paredes e do assentamento da primeira fiada de blocos (nivelamento do qual dependerá 
a qualidade e a facilidade de elevação da alvenaria). 

A construção dos cantos deve ser executada com todo cuidado possível 
(nivelamento, perpendicularidade, prumo, espessura das juntas), passando os cantos a 
constituírem-se em gabarito para a construção em si, das paredes. O emprego de uma 
régua graduada (escantilhão) será de grande valia na elevação dos cantos, devendo-se 
assentar os blocos aprumados e nivelados (auxílio de linha esticada). A verificação do 
prumo deve ser efetuada continuadamente ao longo da parede, de preferência na sua face 
externa; o prumo e o vão livre entre as laterais (ombreiras) de portas e janelas deverão 
ser verificados com todo o cuidado. 

Os blocos devem ser assentados nem muito úmidos nem muito ressecados, na 
operação de assentamento os blocos deverão ser firmemente pressionados uns contra os 
outros, buscando-se compactar a argamassa tanto nas juntas horizontais quanto nas 
verticais. O cuidado de proteger o chão com papelão ou plástico, ao lado da alvenaria em 
elevação, permite o reaproveitamento imediato da argamassa expelida das juntas, que de 
outra forma estaria perdida. 

 

 

 



 

 

 
 
 

4.5 REVESTIMENTO 
 

Após a instalação das tubulações, a alvenaria da parede da escola deverá ser 

chapiscada com argamassa de cimento com areia fina traço 1:3 e posteriormente revestida 

com emboço de cimento, cal e areia traço 1:2:8, com 1,0 cm de espessura. 

 
• Banheiro, cozinha 

No banheiro e na cozinha, sobre a camada de emboço da parede será assentada 

cerâmica esmaltada (20x30 cm), linha popular PEI-4 sendo assentada com argamassa 

colante, com rejuntamento em cimento branco, altura 1,8 m. 
 

4.6 PINTURA 

 

Todas as paredes deverão ser pintadas com tinta pva látex exterior cor branca, em 

duas demãos. Na parte externa, a partir do piso até 80 cm de altura, as paredes deverão receber 

uma camada de chapisco na cor natural, sobre o emboço; acima desta altura as paredes 

deverão ser pintadas na cor branca. As portas deverão ser pintadas interna e externamente 

com tinta esmalte sintética, na cor azul noturno, em duas demãos. A pintura deverá ser 

durável, ter bom acabamento e proporcionar um bom aspecto à obra. 

A pintura deverá ser firme e de forma alguma desprender-se da parede quando tocada 

com as mãos. 

A pintura deverá atender aos seguintes requisitos básicos: 

a) Proteção da base ou substrato: a pintura deve proteger o substrato contra a umidade, 

evitando que os agentes agressivos o atinjam, durante a sua vida útil; 

b) Proteção do interior da edificação: a pintura não deve permitir o aparecimento de 

pontos ou manchas de umidade no interior da edificação. A capacidade de repelência de 

água deve permanecer inalterada ao longo da vida útil da pintura; 

c) Resistência aos ataques biológicos: a pintura não deve permitir o crescimento de 

musgos, fungos, bactérias ou qualquer tipo de microorganismos em sua superfície; 

d) Efeito estético: a pintura deve manter a homogeneidade de cor e brilho ao longo 

da sua vida útil. Não devem ocorrer alterações desiguais na cor e no brilho. 
 

4.7 FORRO E COBERTURA. 
 

A coberta de toda escola será de ferro, com telha de fibrocimento de 8mm. 

Terá uma laje arrodeando toda a escola fazendo um U na frente das salas. 

Toda a escola será coberta com forro de placas em PVC. 
 

4.8 CALÇADA 

Deverá ser construída uma calçada em volta da escola, conforme o projeto, de forma que 

após concluída deverá resultar em uma superfície plana com 5cm (cinco centímetros) 

de espessura, com juntas de dilatação a cada metro e com cota de no mínimo 15 cm acima 

do solo. A calçada deverá ter declividade de no mínimo 2%, de forma a afastar as águas 

pluviais da casa. A calçada deverá ser executada com con cr e to ,  n o  t r aço  1:2½:5, 

fck=15MPa, com acabamento em argamassa de cimento e areia média traço 1:3, e não 

deverá apresentar fissuras visíveis, furos, saliências, depressões, ou quaisquer outros 

defeitos, nem tão pouco apresentar resíduos de pintura. 
 



 

 
 
 
 

4.9 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

Serão aplicados tubos e conexões em PVC rígido tipo soldável, normatizados, de boa 

qualidade. 

Os testes das instalações hidrossanitárias deverão ser efetuados pelo Engenheiro 
Executor e Engenheiro Fiscal da obra.  
 

 

4.9.1 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. As tubulações embutidas serão fixadas pelo enchimento do vazio restante 

nos rasgos com argamassa de cimento e areia traço 1:4. 

As instalações hidráulicas deverão ser executadas conforme detalhe isométrico do 
projeto, respeitando as especificações técnicas e construtivas para o material utilizado, 
garantindo o perfeito funcionamento, estanqueidade e funcionalidade. As posições e cotas 
dos pontos de consumo deverão ser as mesmas previstas no projeto e não será tolerado 
um desvio maior que 2 cm. 

Para a execução das juntas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-á: 
 

• Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a 

serem soldadas com auxílio de lixa apropriada 
• Limpar as superfícies lixadas com solução apropriada 
• Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a 

própria bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas 
• Encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo. 

 

4.9.2 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As tubulações aparentes serão sempre fixadas na alvenaria por meio de braçadeiras 

ou suportes. 

As tubulações enterradas serão assentadas de acordo com o alinhamento, elevação 
e com cobertura tal que não ocorra a sua deformação, quando sujeita às solicitações 
oriundas do peso da terra de cobertura e do trânsito de pessoas, animais e equipamentos 
que porventura existam no local. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem 
embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. 

Deverão ser executadas conforme detalhado no projeto, respeitando-se as 
especificações técnicas e construtivas do material utilizado, bem como os dispositivos 
necessários para o afastamento dos dejetos e águas servidas para a fossa séptica e 
sumidouro, de forma a proporcionar um bom escoamento. 

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á: 
Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com 

auxílio de estopa comum; 

• Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 
• Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel; 
• Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 

cm. 
As peças sanitárias deverão ser instaladas conforme recomendações dos fabricantes, 

de modo que fiquem bem acabadas, firmes e funcionando adequadamente. 

Os lavatórios serão de louça branca suspenso 29,5x39,0 cm, padrão popular e as  



 

 

 

 

 

caixas de descarga serão de sobrepor de plástico com capacidade de 9 litros, com 
tubos de descarga, engates flexíveis e bóia. Eles deverão ser firmemente fixados com 
parafusos e em esquadro perfeito com a parede. 

As bacias sanitárias deverão ser de louça branca, acopladas e deverão ser fixadas 
com parafusos, estar firmemente assentados e nivelados com o piso, de forma que a sua 
remoção só seja possível com a utilização de ferramentas. 
 
4.9.3 PIA DE COZINHA E BANHEIROS  
 

As pias serão em mármore sintético, granilite ou granitina, assentadas sobre parede 

de alvenarias de tijolos de barro comum maciço até uma altura de 0,80 a 0,90m, com 

argamassa de cimento, areia e cal, proporcionando rigidez e estabilidade ao conjunto. 

O material da pia de cozinha não poderá liberar substâncias tóxicas; não deverá ser áspero 

ou poroso; não deverá favorecer o acúmulo de gordura, e nem favorecer a proliferação 

de musgos, fungos, ou qualquer tipo de microorganismo, quando em contato com a água 

ou qualquer detergente ou produto de limpeza comercial, a base de cloro ou amoníaco; 

deverá ser resistente à abrasão ou qualquer outra solicitação advinda do processo de 

utilização, instalação ou de limpeza. 

A pia de cozinha deverá ser resistente, de forma que possa ser instalada sem que 
se deforme ou deteriore, suportando ainda a queda de panelas sem que se quebre. 

As pias de cozinha deverão possuir instalações hidráulicas e sanitárias necessárias 
ao seu bom funcionamento e conforto do usuário, devendo ser devidamente instaladas a 
caixa de gordura, válvula da pia, torneira e demais tubos e conexões conforme previsto no 
projeto. 

 

4.11 ESQUADRIAS DE FERRO 

4.11.1 MATERIAIS 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações 

e detalhes do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, 

barras e chapas de ferro utilizadas na fabricação das esquadrias serão isentos de 

empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão 

atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos  

Indicados no projeto. 

 

4.12 CAIXA D'ÁGUA 

A caixa d'água poderá ser de polietileno, fibra de vidro, PVC ou material similar, desde 

que não tenha amianto na sua composição, devendo ser instalada em superfície lisa, sem  

 

4.13 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Será executado as instalações elétrica conforme no projeto.Deverão ser instalados o 

quadro de distribuição com o respectivo aterramento, os eletrodutos e as caixas de 

passagem, tomadas, bocais para as lâmpadas, interruptores e fiação, conforme projeto e 

orçamento. É vedada a utilização dos recursos provenientes do convênio ou da 

contrapartida para a aquisição ou instalação de quaisquer outros equipamentos ou 

materiais elétricos que não estejam previstos no projeto e na planilha orçamentária. 

A instalação elétrica da edificação e de iluminação das áreas externas será executada 



 

com materiais normatizados, com mão de obra especializada, obedecendo aos padrões da 

boa técnica.  
 

• Eletrodutos: serão do tipo PVC flexível corrugado. 
 

• Fios e cabos: serão de condutor de cobre e isolamento antichama, nas dimensões 
especificadas em projeto. 

 
• Tomadas e interruptores: serão do tipo embutido na parede, adequados para 

amperagem mínima de 10 A,e 20ª e 250 V. 
 

• Quadros de Luz: será em PVC, conforme exigência da ABNT, com disjuntores 

instalados conforme projeto. 

 

Os testes das instalações elétricas deverão ser efetuados pelo Engenheiro Executor e 
Engenheiro Fiscal da obra.  

 
5. LIMPEZA 
 

A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio de sobras de materiais de 

construção, e nem com resíduos de pintura. As cavas que porventura forem executadas 

deverão ser completamente fechadas. 

 

 

 

 

São José da Tapera, Fevereiro de 2024. 

 

 

 

 

____________________________________ 
Responsável Técnico  

 

 

 

 

 
 


